
AAssembleia da
República nunca
mais vai ser igual

Éo novo inquilino do Parlamento e o mais polémico
Acusado de racista AndréVentura defende se
e diz que com ele a democracia não fica em causa

A entrevista estava marcada para
as instalações da Universidade
Autónoma e combinámos encon
trarmo nos à entrada do edifí
cio onde tem o seu gabinete À
chegada são muitos os que o
cumprimentam e Ventura irra
dia alegria depois de na noite
anterior ter passado um mau
bocado quando pensou que não
seria eleito Foi por 1820 votos
que conseguiu um lugar no Par
lamento português O último
deputado eleito pelo PS segun
do o método de Hondt conse
guiu 20 234 votos eVentura alcan
çou os 22 053 Aqui fica a primei
ra entrevista depois de ser eleito
numa noite em que tocou várias
vezes no terço que tinha no bol
so Como sempre polémico mas
desta vez mais à defesa no que
diz respeito ao seu futuro enquan
to comentador desportivo e pro
fessor universitário

OLivrejá disse que não há
lugar para a extrema direita na
AR Como comenta esta

afirmação
Acho que claramente era dirigi
da a nós mas felizmente não é o
Livre que decide quem vai para
o Parlamento ou não é o povo
português O povo português
entendeu que devia dar nos essa
confiança e esse mandato e nós
vamos cumpri lo Os rótulos a
nós preocupam nos muito pou
co Nós consideramo nos essen

cialmente um partido antissiste
ma e o que o Livre deveria pen
sar e deveria ponderar é por
que é que o Chega teve mais votos
que o Livre quando o Livre tem
seis ou sete anos e o Chega tem
quatro meses O Livre deveria
ponderar um bocadinho porque
é que isso aconteceu Aliás acho
que todos os partidos deveriam
perguntar se como équeum par
tido com quatro meses elege para
aAR um deputado Acho que isso
é um sinal de que de facto as
coisas não estão bem na nossa

democracia

Tambémjá circula um abaixo
assinado a pedir a
inconstitucionalidade do

Chega
Tenho a mesma tranquilidade
que tive quando entreguei as coi
sas no Tribunal Constitucional
a força das minhas convicções
Já estou a par desses movimen
tos amanhã lá vamos ser recebi
dos pelo Presidente da Repúbli
ca Vou dar lhe conta desta situa

ção e destas petições que estão a
circular Parece me muito curio

so que numa democracia que
acaba de eleger um partido com
votos legítimos das pessoas con
tados em uma haja movimentos
a pedir a sua inconstitucionali
dade É o mesmo que dizer que
quase 70 mil portugueses são ton
tos ou estão de costas voltadas

para a Constituição
Estas questõesjá são um
bocadinho batidasmas vamos
Mar sobre elas Prisão

perpétua castração de
pedófilos e a célebre história do
racismo com os ciganos O que
vai dizer naAR sobre estes
temas

Quanto ao primeiro o Chega vai
mesmo propor a restauração da
prisão perpétua em Portugal Não
sabemos se vai ser aprovado ou
não estou curioso para ver o que
o PSD e o CDSvão definir no voto
sobre isso porque hoje temos em
Portugal uma situação em que os
criminososmais hediondos ao fim
de sete oito nove 10 11 anos são
libertados E nós olhamos para
toda a Europa e isso não aconte
ce Ainda agora emEspanha tive
mos mais uma condenação a pri
são perpétua de uma mãe que
matou o filho Em Inglaterra temos
várias Aparentemente os países
mais democráticos têm prisão
perpétua E nós queremos fazer
omesmo em Portugal Não com
preendo nem nunca vou com
preender que a mãe da Joana
que matou a filha e a deu aos por
cos para ser comida tenha cum
prido oito anos ou sete de prisão
Acho que os europeus olham para
o nosso sistema penal e riem se
É uma impunidade absoluta Os

portugueses quandovotaram em
mim não podiam dizer que não
sabiam em quem é que estavam
a votar e os portugueses mere
cem que honremos essa palavra

Quanto à castração química dos
pedófilos vamos também propô
la durante esta legislatura E vai
ser curioso mais uma vez ver a

opção que os partidos de direita
vão tomar sobre esta matéria por
que há várias vozes no PSD que
já admitiramque a castração quí
mica pudesse ser uma solução
Tivemos agora recentemente o
bispo do Porto a dizer que a cas
tração química é uma solução
paraos casos de abusadores sexuais
e violadores em série Nós vamos

propô lo Sei que a castração quí
mica não resolve os problemas
dos violadores e dos pedófilos
mas é o único método que conhe
cemos até hoje que diminui a taxa
de reincidência E se eu sentir

que salvei uma criança ou uma
mulher de ser violada paramim
já é uma grande vitória

E a história da reduçãopara
100 deputados que é
considerada inconstitucional

Não é umamedida puramente
demagógica
Os 100 é um número simbólico
é um número que para nós é
importante para marcar a ideia
de que o Parlamento pode ser
muito mais pequeno Essencial
mente a nossamensagem é esta
temos de reduzir o número de

deputados Obviamente que para
reduzir para 100 temos de fazer
uma revisão Constitucional e não
está nas nossas mãos precisamos
do apoio da assembleia e ontem
o primeiro ministro já disse que
o Chega não vai contar para nada
O que é então possível fazer É
propor a descida para o mínimo
legal que são 180 E é isso que
vamos fazer Aliás prometi aos
meus eleitores que a nossa pri
meira proposta no Parlamento
será reduzir o número de depu
tados e vamos apresentá la já na
primeira oportunidade mal come
ce a legislatura Mesmo que isso
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prejudique o Chega Porque oChe
ga com menos deputados vai ser
prejudicado aliás comoos peque
nos partidos Qual é a diferença
É que nós não estamos a pensar
em nós estamos apensar nodinhei
ro que se gasta com o Parlamen
to desnecessariamente Já sei que
depois vão dizer que isto é popu
lismo mas defecto se há trêsmeses
ligássemos o canal parlamentar
a esta hora víamos quantas pes
soas 15 20 30 Para que é que
precisamos de 230 deputados
Não faz sentido Vamos propor a
redução para os 180 como uma
forma de dizer aos portugueses
que a forma como gastamos o
dinheiro dos seus impostos vai
começar a ser controlada e que
acabou esta bandalheira na AR

deputados que não vão e assinam
por outros deputados que em qua
tro anos não fizeram uma inter

venção Um deputadoque está lá
quatro anos para não dizer nada
mais vale não estar

Agora os ciganos oque vai
propor naAR

Acho que há um problema de
subsidiodependência há um
problema de não integração no
Estado de direito de algum des
respeito ao Estado de direito e o
que nós vamos propor são duas
coisas 1 Que haja um censo nacio
nal para sabermos onde quem
são e quantos ciganos temos em
Portugal porque neste momen

to ninguém sabe sem qualquer
problema de questões étnicas ou
raciais Se há um problema com
a comunidade temos de saber
onde estão quem são que pro
blemas têm E em Portugal nem
sequer se pode falar nisto Eles
querem é saber para os tratar
mal Nós não queremos tratá
los mal Nós queremos é saber
quem eles são onde estão como
vivem para podermos tratar do
problema O segundo aspeto é o
controlo efetivo não temos ain

da definido como esse plano se
vai chamar sobre as regras do
Estado de direito em matéria da

comunidade cigana Por exem
plo continuam a existir casamen
tos com raparigas de 12 e 13 anos
As mulheres continuam a não ir

à escola Para fazer isto é preci
so atuar e não olhar para o lado
Mas atenção nós vamos fazer
isso em relação à comunidade
cigana como vamos fazer o mes
mo sobre a mutilação genital
feminina em relação a comuni
dades africanas que existam em

Portugal como vamos fazer a
uma série de outras

Teve algum problema com a
comunidade cigana nos
últimos tempos
Tive várias vezes durante a cam
panha sim O nosso antepenúl
timo dia de campanha foi em Lou
res Quando chegámos estava
uma senhora sentada na para
gem de autocarro nós estávamos
em caravana tinha estado con
nosco a RTP e começou a cha
mar nos racistas Gerou se um

grande alarme toda a gente se
levantou e a senhora ao telefone
deve ter chamado outros elemen

tos da comunidade cigana e vie
ram pelo menos dois carros com
indivíduos que aparentavam ser
de etnia cigana e nós tivemos que
nos refugiar na esquadra de Lou
res Os polícias estavam lá pode
rão confirmar a veracidade des

ta história O que é triste nisto é
que é recorrente Não me vou
fazer de vítima sei que quando
digo certas coisas estas têm con
sequências Mas naverdade sou

ameaçado por membros da etnia
cigana frequentemente e sempre
que estou na rua e passamos por
eles em campanha somos amea
çados vilipendiados ou até agre
didos etc Mas não vamos deixar
de o dizer só por causa disso
Mudando de assunto o Chega
tambémé acusado de ter
financiamento da extrema

direita estrangeira Quanto é
que o Chegagastou na
campanha
Não sei ainda quanto é que gas
támos Diria em números provi
sórios que os gastos andaram à
volta de 20 30 mil euros Ainda
não fizemos a contabilidade A
nossa estimativa era de 150 mil
penso que gastámos 20 30 mil
Contando com eventos outdoors
todo o tipo de campanha O que
significa que para o Estado a
comparar com os outros parti
dos tivemos uma campanhamui
to barata e que a subvenção a nós
vai ter menos custos porque gas
támos também menos dinheiro

E não tiveramajudas externas
Nada Nunca As ajudas externas
são proibidas em Portugal Eu sei
que por exemplo nós estivemos
com o Vox em Espanha Tudo o
que temos feito a nível europeu
e internacional é criar pontos com
forças sobretudo europeias que
possam ajudar nos a criar uma
estratégia europeia paramoldar
a Europa tal como nós a quere
mos Nunca pedimos um cênti
mo a uma força estrangeira e eu
nunca aceitaria receber nem pes
soalmente nem para o partido
nenhuma ajuda estrangeira Pri
meiro porque é ilegal e segundo
porque eu acho que é imoral

continua na página seguinte

i

8 a 11

S/Cor

4217 cm
2

14000

Nacional

Informação Geral

Diária

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):08­10­2019

Política



Quanto à imoralidade foram
acusados de apresentarem
assinaturas falsificadas
Nós recolhemos assinaturas do

país inteiro houve várias pes
soas a recolhê las Eu próprio
não sei o que se passou foram
várias assinatura invalidadas
umas porque eram de menores
outras porque eram de polícias
outras porque alegadamente
foram falsificadas Entregámos
tudo ao tribunal e ao Ministé

rio Público sinto que nesse
processo o partido foi o mais
prejudicado Sei que fomos pre
judicados por isso e nós não
vamos desistir até que este pro
cesso esteja terminado para
que eu possa saber exatamen
te quem as falsificou e para tam
bém agirmos civilmente contra
essa pessoa Se calhar nas legis
lativas não se colocou tanto mas
esse tema prejudicou nos nas
eleições europeias E não vou
esquecer isso
Disse ainda ontem que vai lutar
contra estes políticos quenos
roubam há 40 anos Os

políticos estão todosdentro do
mesmo tacho

É uma certa generalização O que
queria dizer ali em frente à AR
com um certo entusiasmo pós
eleição era que estarmos ali era
para dizer que aquela casa a par
tir de agora nunca mais vai ser
igual Os políticos não são todos
iguais há políticos que têm hon
rado a camisola mas hoje olha
mos para a quantidade de teias
no Parlamento e no Governo

o Governo parece uma família
no Parlamento uns nunca estão
outros estão e assinam por outros
e acham que é absolutamente
normal outros têm negociatas
com o Estado Denunciei esta

semana que o atual presidente
da Lusoponte foi o mesmominis
tro que negociou a concessão da

ponte Vasco daGama As pessoas
olham para isto e pensam como
é que é possíveL O próprio homem
que está ao lado do Governo na
negociata vai depois trabalhar
para aquela empresa É isto que
eu quero dizer com estes polí
ticos que nos roubam há 40 anos
Alguns dir me ão assim mas
ele não pode ter mérito para tra
balhar na mesma empresa com
que negociou Poder pode
mas é ético que alguém nego
ceie em nome do Governo com

uma empresa e depois vá traba
lhar para lá
Estamos a falar do Ferreira do
Amaral

Sim O que eu queria dizer ali era
que nós vamos dar um abanão
neste regime emmatéria de cor
rupção e vamos propor que haja
um regime de incompatibilidade
vitalícia entre qualquer dirigen
te político que negoceia em nome
do Estado e as empresas com que
negoceia É o mais justo e é o mais
legítimo
Em relação ànoite de domingo
emLisboa o Chega foi o
terceiro partido dos pequenos
Como é que comenta essa
derrota emLisboa onde
acabou por ser eleito
Nós em Lisboa queríamos ter
mais foi nos subúrbios que fomos
mais fortes e não na cidade de
Lisboa Já o esperava sinceramen
te Aliás houve ummomento da
noite quando me disseram que
as freguesias que faltava apurar
eramAlfragide Marvila e Alguei
rão MemMartins eu disse esta
mos eleitos Porque são fregue
sias onde as pessoas sentem estes
problemas de que eu tenho fala
do Nas freguesias em Lisboa
muitas delas como o Parque das
Nações e outras não se sente tan
to os problemas que eu tenho
abordado Em Sintra ficámos com
um resultado fortíssimo naAma
dora amesma coisa Nestes sítios
onde as pessoas percebemos pro

blemas de que nós falamos isso
acontece Já para não falar de que
a nível nacional fomos o partido
mais votado dos pequenos
EmBeja Évora e Portalegre
Exato temos implantação nacio
nal

Mas isto quererá dizer que
quemvotou também é racista
como o acusam

Não há como fugir Sou muito
frontal nestas coisas Acho que
não tem a ver com racismo Tem

a ver com as pessoas perceber
em que aquilo que eu digo da
comunidade cigana eles vivem
na pele enquanto há uma par
te do país que não vive isso Por
outro lado há um fenómeno
que eu não quero esconder e
que me parece evidente há de
facto algum eleitorado prova
velmente do partido comunis
ta desamparado descontente e
que entende que o Chega pode
ser uma solução alternativa
Pode parecer estranho às pes
soas estamos a falar de dois
poios diferentes do espetro polí
tico mas eu estou convencido
que em algumas zonas do Alen
tejo a votação que nós tivemos
só pode advir de eleitorado do
partido comunista São locais
onde o PCP tinha 50 ou 60 dos
votos E isto deixa me muito

feliz significa que estamos a
conseguir chegar a todo o tipo
de eleitorado

Há uma análise do portal
eyedata divulgada hoje quediz
que o Chega obteve melhores
resultados em zonas onde há

menos poder de compra
serviços de saúde e onde a
criminalidade émais baixa
Da criminalidade acho estranho
porque de facto um dos temas
que nós temos mais tocado é a
criminalidade O poder de com
pra percebo um dos pontos que
mais denunciei durante a cam

panha é haver indivíduos que
estão a ganhar 13 mil euros de
subvenções vitalícias por mês e
os hospitais estarem cheios de
pessoas nos corredores sem con
seguirem ter acesso a tratamen
tos Dei este exemplo na televi
são o valor pago pelas subven
ções vitalícias desde 1985 dava
para pagar o tratamento da SIDA
durante um ano As pessoas per
cebem isso Isto não é populismo
façam as cortas Temos subven
ções desde 1985 uma média de
sete milhões por ano vejam quan
to é que gastámos Dava prova
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velmente para um ano ou dois
para o tratamento da sida Quan
do nós tocamos nisso não me sur
preende que seja nos sítios onde
há menos saúde e menos servi

ços doEstadoque as pessoas ficam
mais revoltadas E isso é a razão

da nossa força
Escolher Hugo Emano militar
da GNR condenado pelamorte
acidental de ummenor de 13

anos de etnia cigana para
encabeçar a lista pelo Porto é
polémico Porquê esta escolha
Achoque oHugoEmano foivíti
ma de uma grande injustiça em
Portugal Acho que a maior par
te da população portuguesa assim
o entende Numa primeira con
denação teve uma absurda pena
de nove anos uma coisa absur
da Ia perdendo tudo a carreira
a vida a liberdade e mesmo assim
teve força para se reerguer e lutar
um bocadinho contra o sistema

com as armas que ele tinha Iden
tifiquei me com a luta dele e nou
tra dimensão porque ele não é
um político achei que era um

candidato que podia dar as pes
soas aquele sentido de autentici
dade O Hugo Emano é muito
autêntico travou uma grande
batalha é preciso não esquecer
que até pelas minhas ligações ao
futebol o Porto é um local muito

difícil para nós do ponto de vista
da implantação e o Hugo travou
esta batalha heróica Estou lhe

muito agradecido por isso
No Porto só teve 5700 votos

Achaque algum dia poderá ser
um político com dimensão
nacional Como é que vê a sua
faceta de comentador em queo
fanatismo toca ali à porta em
alguns casos e como é que diz
que dentro de oito anos será o
maior partido dePortugal
Vamos dividir em duas questões
Reconheço que o Porto é muito
difícil porque desde logo temos
uma questão que eu noto na rua
ligada ao futebol acho que os por
tugueses são muito maduros na
hora de decidir e sabem distin

guir perfeitamente as duas coi
sas mas a verdade é que em Por
tugal o futebol tem uma impor
tância e uma dimensão que não
tem em outros países e isso sen
te se na rua Ando na rua a fazer

campanha e sem querer exage
rar diria que 80 das pessoas fala
mais do Benfica do que de políti
ca É o país que temos temos que
lidar com isso Estou convencido

de que agora com a nossa implan

tação mediática e parlamentar
as pessoas terão acesso à nossa
mensagem de outra forma mais
direta sem os filtros habituais
sem os estereótipos habituais e
isso vai permitir que nos implan
temos no Porto que até é um ter
reno mais conservador do que
Lisboa Porquê o maior partido
do país Acho que isto nunca acon
teceu em quatro meses eleger
um deputado para a Assembleia
da República No momento em
que o CDS desce o PSD desce a
Aliança desaparece completa
mente do mapa eu compreen
do porque desaparece é o efeito
do PSD a subir Curiosamente o
eleitorado do Chega mantém se
e vai aumentando até à última

sondagem antes do dia das elei
ções Que sinal é que isto nos dá
Que o eleitorado do Chega não é
o eleitorado tradicional do PSD
estamos a tocar na abstenção e
a tirar algum eleitorado ao CDS
Estou convencido de que até ao
final desta legislatura vamos pas
sar o CDS em número de depu
tados nas próximas eleições E
nas outras vamos atrás do PSD
Nesse ciclo eleitoral estou con

vencido que o PSD já será o maior
partido Agora daqui a quatro
anos vamos ter mais deputados
do que o CDS
Vai deixar o comentário

desportivo
Vou avaliar Não queria deixar de
ser comentador vou avaliar com
a CMTV a situação Gostava de
memanter na televisão no comen
tário mas vou avaliar Tenho de
falar com eles sobre isso e perce
ber qual é a intenção Eu gosta
va de me manter Honestamen

te acho que não é incompatível
E não temeque essa
representação do Benfica
prejudique
Temo e vou avaliar Não há deci

são tomada também ainda não
falei com a CMTVsobre isto foi
tudo muito recente Vou avaliar

e ver o que é melhor para os dois
porque acho que os compromis
sos também se honram assim

Sobre a presença televisiva não
só desportiva gostava de me man
ter na televisão por duas razões
Percebo que vá sempre haver pes
soas que dizem que é concorrên
cia desleal porque tem um palco
que outros não têm mas a ver
dade é que eujá era comentador
antes de ser político É isto que
eu faço e é isto que gosto de fazer
Obviamente que se colidir com
as minhas funções parlamenta
res terei de dar preferência às
funções parlamentares
Não vai faltar a uma sessão

parlamentar importante como
faltou a um debate porque
causa de umprograma
desportivo
Não não vou faltar a nenhuma
questão parlamentar por ques
tões televisivas mas acho que a
televisão como os jornais é um
meio importante para nos dar
mos a conhecer

Disse na altura que vivia desse
dinheiro embora tambémviva
deoutras atividades É
professor A questão do
dinheiro não se colocará
Nessa altura terei também outras
fontes de rendimento Não sou

rico e por isso só vivo do meu
trabalho Quando é assim acho
que os portugueses percebem
Se fosse rico deixava tudo e dedi
cava me a escrever livros e a

refletir sobre o país Mas não
posso tenho de ganhar dinhei
ro porque tenho contas para
pagar Vou avaliar provavelmen
te deixarei todas as minhas outras

atividades para me dedicar em
exclusivo ao Parlamento

Deixa de ser professor
Provavelmente vou também ava
liar com a universidade Mas a

televisão gostava de manter por
que não é uma profissão mas é
algo que é importante para nos
darmos a conhecer ao público
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